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N ota de observação de ovos atrésicos em boa coNstrictor 
(Linnaeus, 1758), em boa vista, roraima, brasiL
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resumo: Seis ovos atrésicos são apresentados e brevemente discutidos num parto de uma jiboia recém-
-condicionada ao cativeiro, indicando que este regime interfere no processo reprodutivo da espécie. 
Além de auxiliar na compreensão do período reprodutivo, esse relato contribui com informações sobre 
a estruturação da diversidade de serpentes na região. 
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note oF observation oF eggs atresic in boa coNstrictor (Linnaeus, 1758), in boa vista, 
roraima, brasiL

abstract: Six atresic eggs are presented and shortly discussed in a birth of one female boa constrictor 
recently conditioned to the captivity, indicating that this regime interferes on reproductive process of 
the species. Besides helping in the reproductive period comprehension, this report can contributes with 
information about the structuring of the serpents diversity for the region.
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introdução

Descrevo a presença de seis ovos atrésicos 
(Figura 1) e três filhotes numa parturição de uma 
fêmea de Boa constrictor, Jiboia; CRC (Compri-
mento Rostro-Cloacal) de 1.42 cm, CC (Compri-
mento da Cauda) de 0,10 cm e 1,4 kg antes do 
parto, no Mantenedouro de Fauna Silvestre (MFS) 
do Comando de Fronteira Roraima, 7º Batalhão 
de Infantaria de Selva (7º BIS), Batalhão Forte 
São Joaquim, em Boa Vista, Roraima. 

A serpente chegou ao MFS no dia 20/09/2010, 
após apreensão pelo IBAMA. O animal passou pe-
los procedimentos clínicos de rotina, onde não se 
identificou prenhês, e em seguida foi enviada ao 
serpentário, onde permaneceu com mais três in-
divíduos de Boa constrictor (duas fêmeas e um 
macho) e um de Eunectes murinus (macho). No 
dia 03/02/2011, ao amanhecer (7h), foi verifica-
do pelos tratadores o parto dessa serpente, onde 

foi visto a presença de seis ovos atrésicos e três 
filhotes. Na ficha clínica não foi registrado a mas-
sa dos ovos nem os tamanhos dos filhotes, ape-
nas os respectivos números. A não verificação da 
gravidez nos procedimentos de recepção do ani-
mal ao MFS pode estar relacionada com o tama-
nho da ninhada de apenas três filhotes e seis ovos 
atrésicos no espécime apresentado, apontando 
uma possível prole de no máximo nove filhotes. 
Segundo Fraga et al. (2013), essa espécie gera 
até 60 filhotes numa gestação, explicitamente re-
lacionada (gestação) com o tamanho das fêmeas, 
as quais normalmente são maiores que os ma-
chos (Pizzatto et al. 2007). Quanto ao estágio de 
desenvolvimento embrionário, a serpente pode 
ter estocado esperma no seu hábitat natural e 
realizado a fertilização após ser encaminhada ao 
MFS, adaptação reprodutiva relatada por Almei-
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da-Santos et al. (2014), e desenvolvido a gesta-
ção em cativeiro, o que segundo Paré & Lentini 
(2010), leva de 4 a 8 meses para boídeos, tempo 
hábil para a reprodução em questão. Além disso, 
não foi observado, em nenhum momento, corte 
ou cópula das serpentes no tempo mencionado. 
Porém, esta afirmação não exclui a possibilidade 
da troca de gametas ter ocorrido em cativeiro.

Os ovos atrésicos, caracterizados pela pre-
sença de uma massa dura de vitelo e decorrentes 
de uma falha no processo de desenvolvimento do 
embrião (Janeiro-Cinquini, 2004), estavam em 
diferentes fases de desenvolvimento, desde ovo 
com início de formação do embrião (Figura 1, A) 
até ovo com apenas uma massa compacta e dura 
de vitelo (Figura 1, B).

Figura 1 - Parto de Boa constrictor com presença de ovos atrésicos. A. Ovo atrésico com início de formação do em-
brião. B. Ovo atrésico apresentando apenas vitelo sem desenvolvimento aparente de embrião.

Como causa para esse fenômeno, tanto da 
presença quanto do número de ovos atrésicos 
(maior que o número de filhotes), algumas hi-
póteses podem ser inferidas. Segundo Goulart 
(2004), a atresia em serpentes pode ter diferen-
tes causas, desde distocias nos estágios gesta-
cionais, o que julgamos com grande probabilida-
de de ser uma causa considerável, por se tratar 
de uma deficiência de compatibilidade ambiental 
visto em animais que são condicionados ao cati-
veiro, o que ocorreu com a serpente em questão 
(tornou-se cativa); migração incompleta do vitelo 
para o abdômen e deficiência nutricional relacio-
nada à dificuldade de adaptação de serpentes ao 
confinamento.

Essas informações nos possibilitam entender 
que as condições de cativeiro interferem no pro-
cesso reprodutivo da espécie, bem como subsidia 
o entendimento de quando os filhotes passam a 
compor a população, etapa essencial para a com-
preensão da estruturação da diversidade de uma 
determinada região (Alves et al., 2005; Cunha & 
Nascimento 1993).
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